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PLANO DE AULA COMO TERCEIRO NÍVEL DE CONCREÇÃO DO CURRÍCULO


			Irany Gomes Barros


			Jansen Maxwell de Freitas Santana 


			Claudio Henriques da Matta


			Simonne Lisboa Marques


			Eloiza Helena da Silveira Freitas


			RESUMO


			O propósito deste artigo é efetuar breve análise da fundamentação e dos conceitos de operacionalização da unidade didática, organização e sequência dos conteúdos nas unidades por competências em um plano de aula. A clara compreensão de tal condição colabora efetivamente para a concreção do terceiro nível do currículo, ou seja, para se obter êxito nos processos de ensino em sala de aula. Aborda a didática e sua relevância na eficácia do processo de ensino-aprendizagem, citando métodos e técnicas de apoio. Estabelece entendimento sobre parâmetros de organização e sequência na estruturação de conteúdos para coesão das dimensões do fazer pedagógico. Reconhece ainda o plano por competências pela ótica construtivista, na qual o planejamento pedagógico se faz eficaz na execução prática do currículo na sala de aula.


			Palavras-chave: Unidade didática. Organização de conteúdo. Métodos de ensino.


			INTRODUÇÃO


			A prática educativa como unidade de análise estabelece parâmetros para o desenvolvimento de atividades educacionais de maneira coesa ao propor o reconhecimento do ensino, sendo capaz de avaliar pontualmente e formular intrinsicamente o pensamento crítico. 


			Nesse sentido, o planejamento, aplicação e avaliação devem assegurar a integridade metodológica que caracterizam as unidades de intervenção pedagógica, reconhecendo o contexto educativo que pode estar sujeito a pressões sociais, restrições de infraestrutura disponível e competências técnicas dos profissionais para execução das possibilidades didáticas. 


			A delimitação dos objetivos educacionais no âmbito escolar deve propor com clareza as intenções a serem alcançadas por meio de uma proposta lógica e estruturada, já os conteúdos assumem o papel de desenvolver as dimensões do educando, seguindo as tipologias da aprendizagem, sendo: conceitual (o que se deve aprender), procedimental (o que se deve fazer) e atitudinal (como se deve fazer). 


			Considerar ainda a diversidade e os procedentes referenciais dentro de uma ótica construtivista compreende a validação empírica dos processos psicopedagógicos que os envolve, citando os esquemas de conhecimento, o nível de desenvolvimento e os conhecimentos prévios na aprendizagem significativa. De tal modo conceitual a aprendizagem dos conteúdos envolve características específicas para cada tipologia.


			AS UNIDADES DIDÁTICAS


			A didática é uma disciplina que aponta o estudo de técnicas e práticas para se alcançar a finalidade do ensino.  Nesse sentido, essa ciência alcança as estratégias ou métodos para se estabelecer a comunicação para o aprendizado. O uso dessa ciência propõe em qualquer dimensão ou conteúdo a ser trabalhado, a racionalidade e a sensibilidade entre a teoria e a prática para se obter uma resposta positiva. A prática segundo Libâneo deveria 


			A ela cabe converter objetivos sócio-políticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecionar conteúdos e métodos em função desses objetivos, estabelecerem os vínculos entre ensino aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento das capacidades mentais dos alunos. [...] trata da teoria geral do ensino. (LIBÂNIO, 1990, p. 26).


			A didática não somente implica no fim da educação, mas, sobretudo, diz como será o cenário a ser trabalhado por meio da utilização ou não utilização da didática. De tal modo, é prudente considerar a reflexão de Alves e Dimenstein (2003):


			[...] Acho importante dizer que os professores estão cada vez mais incomodados. [...] Eles estão preocupados com a indisciplina dos alunos. Não da indisciplina do que faz zona” [...]. Mas sim, daquele aluno que não está ouvindo o discurso do professor, daí a necessidade de uma escola que busque sentido e significados na sua pratica educativa. (ALVES; DIMENSTEIN, 2003, p. 99).


			Trata-se de unidade didática um conjunto ordenado de atividades, estruturadas e articuladas em relação a um conteúdo. Ao planejar uma unidade didática, as propostas de ensino podem se estabelecer de duas formas, sendo simples ou organizada como projeto. 


			As unidades didáticas somadas a um plano de aula eficiente na prática cotidiana pode esboçar simplificadamente estratégicas adequadas para alcanço não apenas de um fim educativo, mas da melhor maneira para se estabelecer as dimensões que serão propícias a essa finalidade, como a disciplina, interesse e motivação. 


			MÉTODO


			O sentido de método é esclarecido por Maria Raineldes Tosi (2003) quando afirma que o termo método é usado em âmbito universitário, enquanto estratégia é empregada em outros níveis escolares. Contudo, há outras diferenciações em relação não somente ao uso, mas também ao conteúdo desses termos. Segundo Libâneo (1993, p. 150) “Ao dirigir e estimular o processo de ensino em função da aprendizagem, o professor utiliza intencionalmente um conjunto de ações, passos, condições externas e procedimentos que é chamado de método”.


			Destacam-se alguns métodos que podem auxiliar no processo didático:


			Método dedutivo: caminha-se do todo para as partes, ou seja, de uma generalização para uma questão particularizada.


			Método indutivo: é o método responsável pela generalização, isto é, parte-se de algo particular para uma questão mais ampla, ou seja, geral. Segundo Mezzaroba e monteiro “O seu objetivo é [...] chegar a conclusões mais amplas do que o conteúdo estabelecido pelas premissas nas quais está fundamentado” (MEZZAROBA; MONTEIRO, 2003, p. 63).


			Método dialético: esse método parte de uma tese, que constitui uma proposição considerada verdadeira, a qual é contradita por uma outra proposição, denominada antítese.


			Método hipotético-dedutivo: foi desenvolvido por Karl Popper e consiste na eleição de hipóteses (proposições hipotéticas) que possuem certa viabilidade para responder a um determinado problema de natureza científica. Após a eleição dessas hipóteses, busca-se o seu falseamento, a fim de comprovar sua sustentabilidade. O método se encerra com a comprovação das hipóteses. Caso sejam refutadas, as hipóteses deverão ser refeitas.


			TÉCNICAS E RECURSOS


			Um dos componentes dos métodos são as técnicas. Mecanismos que podem ser utilizados junto a um método para o alcance de um objetivo. Diversas técnicas podem ser utilizadas, que podem ser centradas no professor ou no estudante, nos quais se visualizam alguns exemplos. 


			QUADRO 1 – TÉCNICAS E RECURSOS EM SALA DE AULA
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			FONTE: Elaboração própria, 2015.


			ORGANIZAÇÃO E SEQUÊNCIA


			Ao proceder com a seleção de conteúdos, deve-se observar a qualidade, quantidade, conhecimento e interesses dos alunos, tendo como referência, alguns critérios, como:


			

					Validade: clareza e objetividade em relação às finalidades a serem atingidas no ensino e conteúdo.



					Utilidade: aplicabilidade do conhecimento nas implicações cotidianas.



					Significação: capacidade de associação às vivências prévias. 



					Adequação: considerar a maturidade intelectual que será trabalhada. 



					Flexibilidade: incluir considerações dos alunos quando relevantes. 



			


			O processo educativo comumente dispõe o conhecimento organizado em disciplinas dentro de uma lógica curricular, contudo, Zabala (1998) denomina como métodos globalizadores propostas que fogem a centralidade dessa aplicabilidade em disciplinas. Os conteúdos devem propor sequência dentro de uma organização vertical envolvendo o conteúdo em fases distintas com aprofundamento e ampliação da sequência em cada momento e horizontal mesclando com conteúdos distintos propondo integração na unidade do conhecimento. 


			As disciplinas como organizadas dos conteúdos programáticos, se dispõem em graus distintos podendo se relacionar pelos seus conteúdos, assim:


			

					Multidisciplinaridade: organização tradicional com conteúdos dispostos de forma independente. 



					Interdisciplinaridade: interação entre disciplinas. 



					Transdisciplinaridade: integração de relação entre as disciplinas como sistema conjunto.



			


			Zabala (1998) imprime que devemos “Respeitar a concepção construtivista e que o objeto de estudo sejam os problemas de compreensão e atuação no mundo real implica que toda a intervenção pedagógica parte sempre de questões e problemas da realidade, do meio do aluno” (ZABALA, 1998, p. 161).


			Segundo Bronckart e Dolz:


			[...] A lógica das competências parece inserir-se nesse movimento permanente de adaptação, pois ela propõe uma apreensão das capacidades dos aprendentes menos ligada ao domínio dos saberes formais ou escolarizados, os quais pouco contribuem para a mobilidade social. Contudo, ela também parece proceder de um movimento antagônico, neoliberal, indiferente aos objectivos de democratização e de socialização, o qual busca, na verdade, formar agentes aptos para se mostrar eficazes em situações de trabalho em constante mutação. (BRONCKART; DOLZ, 2004, p. 32).


			De tal modo o procedimento de selecionar e organizar conteúdos não deve ser entendido como um simples processo de escolha aleatório, questão essa que pode estabelecer o fracasso de um currículo, o fracasso do ensino, o fracasso de uma formação, em que o envolvimento das questões cotidianas do fazer pedagógico necessitam constantemente da tomada de consciência em suas implicações técnicas. 


			PLANO POR COMPETÊNCIAS


			O uso de competências em relevância curricular a partir dos anos 90 tem sido visto como revolucionários para autores como Perrenoud (1999). Segundo ele, é na capacidade de relacionar conhecimentos prévios com problemas vividos que se reconhece a competência. 


			Peter Drucker citado por Eduardo Chaves que escreve: 


			[...] Instruir mesmo no alto nível exigido por uma sociedade de trabalhadores intelectual é uma tarefa mais fácil do que transmitir aos estudantes o desejo de continuarem aprendendo e as habilidades e conhecimentos que necessitarão para fazê-lo. Até hoje nenhum sistema escolar se dispôs a enfrentar essa tarefa... No entanto, nós sabemos como as pessoas aprendem a aprender: e já o sabemos há dois mil anos. O primeiro e mais sábio autor sobre a educação das crianças, o grande biógrafo e historiador grego Plutarco, explicou isso claramente em seu belo livrinho Paidea (Formação de crianças), no primeiro século da era cristã. Basta tornar os alunos realizadores, basta concentrar nos seus pontos positivos e nos seus talentos a fim de que eles possam se sobressair em tudo o que souberem fazer bem. (DRUCKER apud CHAVES, 2004, p. 7).


			Para Bernstein (1996), o uso do conceito de competências se associa a formação como um processo de preparação para o mercado de trabalho e para a vida, tornando o sujeito mais competitivo, sendo indicador de empregabilidade. Assim, a formação se volta não somente as potencialidades de cada estudante, mas também a vinculação do mercado de trabalho que está em constante mudança. 


			Existem diferentes matrizes teórico-conceituais que orientam a identificação, definição e construção de competências no sentido de direcionar a formulação do currículo.  Essas matrizes conforme as impressões registradas por Deluiz (2001) se identificam por meio dos seguintes conceitos principais: 


			[...] 1 - Matriz condutivista ou behaviorista - Tem seus fundamentos na psicologia de Skinner e na pedagogia dos objetivos de Bloom entre outros autores, e guarda forte relação com o objetivo da eficiência social.


			2 - Matriz funcionalista - Tem sua base no pensamento funcionalista na sociologia e seu fundamento metodológico-técnico na Teoria dos Sistemas Sociais “Propõe-se a analisar não somente um sistema em si, mas a relação entre o sistema e seu entorno”.


			3 - Matiz construtivista - Tem suas origens na França e um dos seus principais representantes é Bertrand Schwartz:


			A partir desta metodologia, identificou categorias que foram utilizadas para fazer um inventário de competências, em situações diferenciadas, de modo a identificar a relação entre as atividades de trabalho e os conhecimentos incorporados e/ou mobilizados, de modo que se pudesse obter a compreensão da relação competência/contexto e seus processos de construção e evolução. As categorias de análise utilizadas foram à cultura de base, os conhecimentos científicos, os conhecimentos técnicos, os conhecimentos organizativos e os saberes comportamentais e relacionais.


			4 - Matriz crítico-emancipatória - Tem seus fundamentos teóricos no pensamento crítico-dialético, e pretende não só ressignificar a noção de competência, atribuindo-lhe um sentido que atenda aos interesses dos trabalhadores, mas apontar princípios orientadores para a investigação dos processos de trabalho, para a organização do currículo e para uma proposta de educação profissional ampliada. “Considera a noção de competência como multidimensional, envolvendo facetas que vão do individual ao sociocultural, situacional (contextual-organizacional) e processual”. (LTC. NUTES. UFRJ. BR).


			Segundo Deluiz (2001): 


			[...] No modelo das competências algumas indicações gerais são propostas para a organização do currículo: investigação dos processos de trabalho para a identificação de perfis profissionais de conclusão; definição dos blocos de competências profissionais básicas, gerais e específicas relacionados aos perfis identificados; desenho da estrutura do currículo, em geral flexível e modularizado; definição dos itinerários profissionais com critérios de acesso aos módulos e ao curso; definição das estratégias de aprendizagem, prática pedagógica interdisciplinar e contextualizada, processo centrado na aprendizagem do aluno, individualização dos percursos de formação, construção significativa do conhecimento, seleção de situações de aprendizagem baseadas na pedagogia de projetos e situações-problema; e definição do processo de avaliação da aprendizagem.


			Estas indicações para a organização do currículo são, no entanto, vagas, abstratas e desprovidas de um significado mais explícito e concreto se não forem consideradas as formas como serão implementadas e suas vinculações às matrizes teórico-conceituais anteriormente mencionadas. (DELUIZ, 2001, s.p.).


			É importante considerar que a competência se estabelece de forma polissêmica seja no mercado de trabalho ou no contexto educativo, sendo essa polissemia ligada as diferentes matrizes epistemológicas por suas estratégias sociais pela hegemonia de seus projetos políticos. 


			CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS


			O currículo, para ser efetivo e alcançar a concreção em todos os níveis (sendo o primeiro as políticas governamentais da educação, o segundo sendo a esfera escolar, até chegar ao terceiro no espaço da sala de aula), requer em competência um planejamento de aula, capaz de entender as complexidades do processo educativo, sua didática, métodos e técnicas. 


			Tanto os parâmetros curriculares quanto a didática podem ser facilmente compreendidos e utilizados por qualquer docente no entendimento que a dedicação ao planejamento é o requisito mínimo para efetivação positiva dessa realidade.


			Ter entendimento dos conceitos também se torna condição para se estruturar corretamente tal planejamento, visto que muitos profissionais confundem ou usam inadequadamente termos técnicos da academia em sua prática pedagógica. 


			Reconhecer ainda um plano por competências aprimora o resultado formativo uma vez que considera a capacidade do contexto e propõe a possibilidade de uma avaliação sistêmica e concreta pela formulação do conhecimento e da concepção crítica do homem, ainda no enfrentamento de propor alternativas ao modelo de educação profissional no atendimento das expectativas dos estudantes/ trabalhadores.  
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A LITERATURA DE CORDEL COMO UM RECURSO PEDAGÓGICO PARA PROFISSIONIAIS DA MORFOLOGIA, NO ENSINO DE JOVENS E ADULTOS


			Monica Isabel S. Farias


			INTRODUÇÃO


			Em consenso com as novas perspectivas teóricas do ensino de Língua Portuguesa no que se refere à questão de gênero textual, o capítulo, cuja temática se reporta a aplicação da Literatura de Cordel no ensino básico da Educação de Jovens e Adultos (EJA), como um suporte ou ferramenta ou recurso pedagógico, para professores dessa modalidade de ensino. Nessa perspectiva, a aplicação da Literatura de Cordel visa a dar suporte pedagógico aos professores de Língua Portuguesa com uma proposta de formação continuada.


			Verifica-se que, nas últimas décadas houve um grande crescimento globalizado no processo educativo, que trouxeram mudanças significativas nas novas perspectivas teóricas do ensino da linguagem, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, dentre outros e, tais mudanças consequentemente, mudaram a vida do aluno.


			Do mesmo modo, o professor também sofreu as consequências desse processo de mudanças no processo educativo e, em relação à Educação de Jovens e Adultos, necessário se faz refletir o seu papel de educador nas esferas do ensino, relacionadas às competências e habilidades das suas práticas pedagógicas para que interaja e contribua no referido processo educativo.


			O gênero Literatura de Cordel, opção de estudo desse projeto de pesquisa é um tipo de poema popular, oral e/ou impresso, que pode ser utilizado na interação pedagógica, visando à melhoria da aprendizagem. É uma opção lúdica, que pode contribuir com o ensino, no processo de formação das palavras face ao exercício das expressões orais e escritas do ensino da morfologia. 


			Nesse cenário, pode agregar valor ao ensino da educação de jovens e adultos, pela:


			

					Ampliação do conhecimento da cultura de uma região, 



					Utilização dos aspectos lúdicos por educadores e outros professais da educação,



					Necessidade de repensar a ação docente perante o processo educativo, 



					Plena consciência de que novas ações podem contribuir de forma significativa com atos pedagógicos,



					Interação entre docente e discente da EJA, para a melhoria da qualidade do ensino.



			


			De fato, a educação é um direito de todos, mas infelizmente ainda é considerada um problema, no que se refere à igualdade de direitos na educação básica de jovens e adultos (EJA), visto que, no contexto escolar, a justiça precisa analisar, mais profundamente, as políticas públicas, objetivando o aprofundamento dos fundamentos de igualdade, oportunidades, respeito e eficácia na qualidade dessa formação para todos. 


			Tais políticas públicas têm sido investigadas e questionadas no campo teórico por vários estudiosos da área da educação e cada vez mais vem crescendo uma variedade de trabalhos de pesquisa propondo um discurso produtivo e de preocupação com a política de formação continuada dos educadores da EJA.


			Nesse cenário, tem-se como objeto desenvolver um estudo sobre a importância da Literatura de Cordel, como um recurso pedagógico a ser utilizado por docentes de Língua Portuguesa no ensino de jovens e adultos, no ensino da morfologia, visto que em linguística, Morfologia é o estudo da estrutura, da formação e da classificação das palavras. A peculiaridade da morfologia é estudar as palavras olhando para elas isoladamente e não dentro da sua participação na frase ou no período. A morfologia está agrupada em dez classes, denominadas classes de palavras ou classes gramaticais. São elas: Substantivo, Artigo, Adjetivo, Numeral, Pronome, Verbo, Advérbio, Preposição, Conjunção e Interjeição. Diante do exposto, a autora desse projeto tem o interesse especial de trabalhar apenas no processo de formação de palavras, a fim de enriquecer o vocabulário do aluno nesse processo de formação.  


			PERCEPÇÃO TEÓRICA


			Segundo Demo (2005, p. 2), “o sistema educacional que pretende ser agente de transformação precisa saber transformar-se de alto a baixo, porque em grande parte, isso é hoje empecilho para o futuro”. Diante dessa afirmação percebe-se que é preciso uma discussão mais ampla da pedagogia aplicada nas escolas já que é um trajeto de grande importância que inclui aprender e conhecer.


			“Sabe-se que a educação é considerada o pilar vital para a construção do desenvolvimento de uma Ação como bem o coloca” (HABERMAS, 1989) A educação tem pela frente um horizonte infinito de oportunidades, especialmente porque ela é uma das pilastras mais convincentes das oportunidades de desenvolvimento; está, porém enredada à mais irônica contradição performativa.
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